
NUMERO 607.
rr'

SABBADO. 4 DE JANEIRO DE 1862. 32.» TRIMESTRE
¦ IIII I» ¦!¦*¦

•*íf'?'™ií
nir -ir —__ ^_____

11 ¦>¦*¦

.' 

•¦ SMill 1 ai«EM
í-\«

' 'á

I...- -.v'-<-'JV.-.;. •••.'¦" ¦'-. v;<ff|§

Á ESTRELLÂ DO AMAZONAS puWica-so doai vezet por semana, e pam eltó
i?^mA«a *_£_ n • ift« a nr«í»n d» Asái-hAtnra é de 3Í&000 réis do^

ignantes terão 20 linhas grátis.
A ESTRELLrV DO AMAZONAS publica-se doas tezes por semana, e para ena sunscreyo-Mj na
Formoza caza n.° 16 : o preço da assignatura é de 3#000 réis por tà^
tiientò do !.• ioú de cada trimestre. Às folhas avulsas custarão 12a réis, Òs assignantes ter*
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IMITI'- IMlOtt.
Circular n.° 59.

( Miriistèrio dos Negócios da Fazenda.-—Rio de
Janeiro em 19 de Outubro dé 1861.

<s;José Maria dá Silva Pararihoisy Presidente do Tri-
bunal do Thésoürò Nacional, trah^mitte aos Srs,
Tnspêctòrés das Thesòürarias de Fazenda, píirà sua
Mtelligencia e devidos effeitos, o Decreto nS 2833
de:?12 do corrente, alterando a disposição do art.

28 âe Novem bro, que rego Ia a transierenxíia de es-
cravos e a arrecadação do imposto da meia si za.

José JMárfa da Silva Paran
1

DEGRETO N. 2.833 — de 12 dè Otrfubro
de 1861.
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j Alteça^
$ 2.° j0 Decreto n.° 2 699 de 28 de Novembro <ie
11360, que regula a transferencia de escravos e a
arrecadação -4o in^po^to da m

Hei por bemyém virtude do art. 1.°, V- Wtt
n? S;0 da Resolução da Assembléa Geral^ promül-
gada pelo Decreto n,? 1.149 de 21 de Setembro
dcíx corrente anno, decretar o seguinte;
- Art. l.° Os Tabetliães de notas, Escrivães
dó Çivel, e cs d^
des, Villas e Freguézias do Império lavrarão cuma-
lativamente e sem dependência de distribuição
as escripturas publicas de compra e venda de escra-

IèIJé Art. 2.^r Nas escripturas de que tf ata o artigo
antecedente não será transcripto por extenso a
conhecimento do pagamento do imposto da mei
iza, deç!arando-se somente o seu numero e datai
qua ntia e Estação arrecàdadora. Esta disposição

e ex tensiva ás cartas de arrematarão ou adjúdi-

cação, e a qualquer outro titulo de acquisiçfio
pòr actb judicial.

Art.8 °O %\.° do art. 3Ô e o § 2.° do art.
6.° do| Decreto n.° 2.699 de 28 de Novembro df
Í86Ò são^alterados somente ria parte em qtó
incumbe privativamente aos Tabelliães de optai
e aos Escrivães dé Paz, nos lugares designados!
pelo art. 1.° da Lei de 30 de Outubro de 1830,
a attribuição dé lavrar as escripturas de transfi^
rencia de escravos, e bem assim naquella que exige
a incorporação dè verbo ad perbum da conheci*
mento do pagamento do imposto iias e«oripturas;
continuando em inteiro vigor todas as demais dis-
posições do mesmo Decreto

Art. 4.° Ffíão revogadas as disposições eoa
contrario. ,

José Maria da Silva Paranhòs, do Meu Con-
selho, Ministro è Secretario de Estado dos Nego-
cios da Fazenda e Presidente do Tribunal do The-
souro N acionai, ássim o tenha ehtendido e ía^à
executar. Palácio* do Rio de Janeiro eni 12 de
Outubro de Í861, ^uadrágèsimd da Iridép^deii^
ciae do Império.

Còm á Rubrica de Sua Màgestadè O Imperador.:P José' Wüná dá Silva Énranfios!
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Relaiorio que acompanhou ó&fó
Madeiras ecordoarias empregadas na marinha.

Continuação do n.°. 606.
Tucum.

E* extrahido de uma palmeira de tronco bastan-
te espinhoso e sem ramas, do seo cimo partem cinco
a sete; folhas recortatíasflas quaes^ se extrahe fi-
lamentos muito semelhantes ao linho, sujeitos à
mais dèlièadâ fiáçáo, embora um pouco miais es-
curas. O tucum manipulado, em delicados cro
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dôêà serve no fabrico de linhas, maqueiras pafa re-
des elinha de pescar e muitos usos domésticos;
em cordoaihas torna estas mais superiores ^ que as
fabricadas com o linho e cànhamo europêo, tan-
to pela sua flexibilidade natural e resistência, co-
mo também pela sua duração, embora exposto ao
tempo. No rio-Solimões abunda esta producção
e sendo como é tão geral em todo o império con-
viria muito ser admittido na cordoaria da Cor-
té, como matéria prima dá fabrica, e assim para
a futuro a marinha nacional poderia ^e afamar
de ver seos navios apparelhados com cabos fabri-
cados no paiz. A' consideração da Commissaô
apresento umas amostras de linhas e cabos fabril
cadosr-á maõ-*-á bordo do vapor de meo oomman->
do e no entanto offerecem umaTesistencia mui>
te superior a das diversas espécies de cabos se-
ni^lhantes que vêem do Commercio com o pompo-
á<rhóme—dá Rússia, ou inglezes. Custa a arroba
^trinta edous mil reis, Exportou esta Provin-
cia no anno dé 1860 em maqueiras 1192 por
l:85íf 560. Amostras ris. 14 A, 15 A, 16 A, e 17 A.

Caraná.
... ,, ¦>

Dá uma planta bastante fibrosa e semelhante
Yao Ãnanazeiro, donde se extrahe uma espécie dè
linho muito alvo, porem mais áspero que este. Quan
do preparado em cordoaihas, torna estas bastante
resistentes; porem sujeitos a pouca duração sendo
èipostas a humidade. Com tudo julgo que, mani-
pulado com o alcatrão poderá servir no apparé-
Iho à outros usos. JNaô appatóce no mercado
desta Capital com abundância, por que não é cul*-
tívado; apenas colhem algum para o fabrico de ma-
feiras e cordas para as mesmas. ííèm preço
conhecido.

Óleo de Cupahiba.

Este producto é extrahido por incisões feitas
a machado no tronco da arvore, o que oceasiona
muitas vezes a completa ruina da mesma. E' a-
Jéiuiidante nos rios-Madeira e Purús e outros da
JProvinciaj mas quasi todo que vem ao mercado
desta Capitai é exportado para o Pará, e d'alí
para Europa. Serve para usos medicinaes e so-
bre tudoé preferível aooleo da linhaça na pin-
türa, por suas qualidades excellentes. Custa ca-
da canada 15$000. Exportou esta Provincia em
1860, 3770 canadas e meia. Amostra n. 8 A.

Óleo da Seringa.

E< extrahido das sementes do fructo da ar-
vòre denominada—seringueira,-donde se extrahe
o léitè com que se fabrica a borracha. \ Semelha-se
lia cor e cheiro ao óleo de linhaça, já aqui foi èx-
periujentádó na pintura de uma parta, reconhe-

cendo-se ser tão bom como aquelle; serve tãobem
na iíluminaçaõ. Como a arvore é abundante em
toda a Província muito conviria fazerem-se ex-
periencias sobre tal matéria oleosa, que parece
somente devido a um ou outro curioso que o fa-
bríca A amostra de que trato á baixo veio de
Teffé no rio-Solimões, e foi extrahida das sêmen-
tes depois de torradas por meio da compressão
no-tipiti-Sem preço por qiié é gênero muito pou-
co conhecido nesta Capital. A mostra n. 9 A.

Madeira.

A magestosa vegetação que enriquece e re«
veste osvalles* margens e alagados (igapós) doa rios
desta taõ importante Provincia, não tem animado
a industria de corte eapparelho de tantas espécies
de madeiras próprias naõ só para a construcçâo na-
vai civil, como para a marcenaria* carvoaria e
combustível para vapores e mil usos medicinaes.
Consta-me;; existir .em, Serpa uma serraria trioyK
da á vapor, propriedade da Companhia de Nave-
gação e Commercio do Amazonas é que algum
tempo estevç arrendada a um particular que não
soube ou não poude tirar delia o menor partido^
segundo me informaõ. As madeiras são geral-
mente aqui extrahidas segundo as necessidades,
ora para a edificação, ora para substituir uma
peça arruinada^de alguma embarcação, ou qualquer
outro uso de momento; e para taes fins p metho*
do que empregaõ é o peor possível. Em^ uma
palavra, o machado destruidor e a incúria, a nada
réspeitão; com tudo a imperfeição que se nota no
modo por que algumas madeiras são apparelha-
das naõ faz desapparecer o realce natural de uma,
a regidez e duração de outras. Ha grantle va-
riedade nas espécies, as amostras que me foi pos-
si vel conseguif em taõ pouco tem po, são as que
vaõ com a numeração abaixo desingadas, servem
tanto para a construcçâo naval e civil, como para
a marcineria. Eis aqui o catalogo das mais co^
nhecidas.

Para construcçâo naval. '-PPP..
Angelim,—Anani,- Bacur/, - Barajuba^eastaM

nheira,~Cedro,—Cunduró,— Cupahiba,«r- Guary-
uba,—Itauba,—Jacareuba,-- Louro,—Maraiuba,^-«
Marataná—Massaranduba, —Paracauba,-*-Paraua«<
ri,— Páo amarello,—Pào d^rco,—Páo roxo,-^-Pi^
quiá—Pai^acauaxi,— Sucupira,—e Umari. Amos-
trás 18 A, 19 A, 20 A, 21, A, 22 A, 23 A, 34
A, 41 A, 42 A, 45 A.

Construcçâo Civil

Acapò,-Acaricuara,-Ajarana, -Ananarxi,^-An-
gelim,—13acury,—Bacupari,—Cedro,—Condurú,-^
Cumati—Guariuba,—Ipinaba,—Jacarandá,-*Jacafp
reuba,—Jutahy,—Louro, — Marajuba,—Marupauç

. !..:,.
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bia,-^Murapiranga,^Muraquitaia,—Paracauba,—
Pão roxo,—Piquiá,—Tamaquaré—e muitas ou-
iras, cujos nomes ignoro. Amostras ns. 25 A, 26
A, 27 A, 28 A, 29 A, 30 A,31 A, 32 A e 45 A.'Xf-mX' Marceneria. '

Cedro—Jacarahdú-- Louro- M acacaúbà— Mu -
racoatiara — Murapinima — M urapirauga — Piq uiá-
Páo cor de laranja-^-Pào cruz—Páo mulato—Páo
rosa—Páo setim—Saboarana e muitas outras A-
mostras n.os 19 A, 21 A, 22, A, 33 A, 35 A 36
A, 37 A, 38 A, 39 A, 40 A, 45 A.

Madeiras empregadas como combustível.
T.a Espécie.

Acaricoara-T-rÇacaorana—Guaraná-Massaran-
duba~Murapyrangà--Macucuba-—Páo de lacre —
JPáo mukto—Taixi^eiro da mata—Produzem—dò-
se£ a trese libras de vapor, funcionando o enge-
jiho a três quartos da força, oqiie .reconheceo-se
por esperiençias feitas no vapor de guerra-Pira-
já-ciujas caldeiras são tubulares; maquina da força
nominal de quarenta cavallos, e com fornalha a-
prppriadas para queimar carvão fóssil ou de pedra.
Essas madeiras são extrahidas das matas, pos-
suindo um poder calorifieo pouco inferior ao dos
combustíveis mineraes.

Está qualidade não vêm com abundância ao
mercado. Custa cada milheiro de achas 40$000
reis, amostras ns.^Sl A, 39 A e 43 A.

Continuar-se-ha.
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EXTRACTO DO EXPEDIENTE DO GOVERNO NO MEZ
DE NOVEMBRO m 186l.
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OFEICIOS.
,Ao inspector da thesouraria de fazenda, manV

qando pagar por conta do credito-obras geraese auxilio ás provinciaes, á Mesquita & Amorim,
estando regular, a conta que se lhe remette, de
objectos fornecidos para a obra da nova matriz, na
linpprtancia de rs. 60$80O. -
-r^ÇowimunicourS^, em resposta^ ao directar^das
obras publicas a expedição desta ordem.
| 7 Ao, mesmo, idem idem por conta do ministe-

fio da goerra á Custodio Pires Garcia à quantiade rs. 3t06$400, e a Mespuitas & Amorim a de rs,
134$Ô40, importâncias de materiaes que forne-
cerão para as obras da enfermaria e da ponte
que lhe dá passagem, como consta das três contas
«joe lhe são remettidas.
—Communicou-se, em resposta, ao director das
obras publicas.

Ao mesmo, idem idem idem, ao 2.° tenente do
wrpod£múlkzm desta, guaraiçaõ Antônio José

de Sousa 1-ohato a quantia de rs. 43$5S0 d#des-
pesas feitas de 1.° de agosto a 23 d- outubro eotu
expediente da 2.a companhia do mesmo corpo, quealem de outra commtndou, naquelle periodó.*-r-Commtinicouse, em resposta, ao commandante
das armas. -,

Ao chefe de policia, transmittindo para procederna forma da lei-ujna exposição do promotor publicoda comarca do solimoes, relativa aos crimes e factos
potáveis alü occorridos no praso que menciona.

Ao commandante das armas, mandando jns-
peccionar e assentar praça em qualquer dos cor-
pos desta guarnição, se for julgado apto, ao pai-*sano recrutado de nome Joaquim Tefíeense^fe-
mettidp no vapor Inca pelo recrutador de Teffé.
—CommuniçQM-s§r em resposta, ao dito íecru^
tador a expedição desta ordem.

Ao commandante do vapor-"Pirajá, autori-
sando a rescindir o contracto ^feito com a casa com-
mercial, que nesta praça girava sob a firma de
Mesquitas & Amorim para o fornecimento de
gêneros alimentícios para o cõnsin_ió*no vapor de
seu commando até o fim do próximo mez de de-
zembroí visto achar-se a dita casa com liquidação e
não oflereccr por isso garantias aos interesses da
fazenda publica, cumprindo que faça publicar
èdítaes pondo de novo em arrematação esse for-
hecimento.
CORRESPONDÊNCIA DÓ SECRETARIO.

"Ao eommandaste dás armas, declarando de
ordem da presidência, que nesta data são remettidos
a seu destino os papeis, que acompanharão o seo
officio de 16 do corrente, sob n.° 304, que fica as *
sim respondido^ r
-^ Ao commandante superior, aGcusando a reçèppo
do seu officio da 15 do corrente sob op| 122, de
cujo conteúdo ficou a presidência inteirada.

; —Dia' 20-V
-gAo commandante das armas, communicando de
ordem da presfidencia, que nesta data seguio a se$
o relator ío do estado do forte do cueuhy, pertencer^te ao %° serçiestr^ do anno passado* que acompa-
n hou o seo pííicio do ,<] ia anterior, sob n.? Í30I, qu%assim fica respondido.

REQUERIMENTOS E DESPACHOS.'—Dia 18— 
'.'

De Raymuodo José Ferreira d* Alcântara,
requerendo por aforamento a concessão de ui^
terreno contíguo a sua casa.
—Ao snr inspector da thesouraria de fazenda párainformar.
7 7— ;'iÍá —Pi» 20— . . ; ,7

, De Felisârdo Joaquim da Silva Moraes, $u-radpr do? orpbaòs da comarca do spümães, pediu-(Jo dispensa d^s décimas e multas de unia casa
pertencente a orfà de nome Theresa.^lnforme o
§nr. aidininistradQr da fasenda provincial. > %
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De Antônio José Brandão, apresentado os
documentos por onde mostra serem de sua propri-
edade os terrenos sitos no bairro dos remédios, pe-
didos por aforamento pelo capitão tenente Nuno
Alves Pereira de Mello Cardozo.—A' Thesouraria
da fazenda para informar.

Administração Provincial.
Balancete da veceita e despeza da administração da

fazenda provincial do Amazonas de 22 a 28 de
^Dezembro de 1861.

EXERCÍCIO DE 1861.
^RECEITA.

Arrecadada . . .... •
Saldo do dia 21. .. * . .

i«Y\ f ' -''' \V-
¦

'¦i:Y,l.''.815 726
1:425 876 2:241.802

&%Y-^YY>.:'Y';— DESPEZA.
Efíectuada -, . . ....

% Saldo existente em caixa
667.250

\:b74Sb2

DEMONSTRAÇÃO DO SALDO.

Em moeda . . . . . . . ... . . . 1:384 803
.>*' Letras,. . .... . ...... 189:549

TOTAL. 1;074 4ó2

, l.aSecção da Administração da Fazenda Pro"
vincialdo Amazonas,em 28 de Dezembro de 186.1.
Othesoureiro, Joaõ do Rego Dantas, O Chefe,
-~Josê Antônio d?Andrada Barra.
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EDITAL.
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O Capitão Gabriel ^Antônio Ribeiro Guimarães,
Juiz dos*Orphaõs e ausentes Supplentè emexer-
cicio desta Cidade de Manaus e seo termo &c

Faço saber que no dia 4 do corrente pelas 10
horas da manhã, aporta de minha residência se
hadé por em arrématação a quem por menos fi-
zer o serviço do desalagamento da coberta- -^Libe-
ral—pertencèntej â herança do finado Guilherme
Ferreira Gomes, aqual se acha encalhada na en

íáeada da ponta dos Remédios d^sta. Cidade; as
pessoas portanto que ao mesmo serviço se quize*
rèm propor compareção no dia, hora e logar indi-
càdo para o dito fim.
$ Cidade de Manaus 2 de Janeiro de 1862. Eu
José Joaquim Cardoso de Figueiredo, Escrivão
que o escrevi.

Gabriel Antônio Ribeiro Guimarães.

O Capitão Gabriel Antônio Ribeiro Guimarães,
Juiz Municipal e ausentes supplentè em exer-
ciclo desta Cidade de Manaus e seu termo &c.

(-0-Êáço saber que no dia- 7 do corrente, pelas
§ horas do dia na casa da câmara municipal se
bade arrematar em hasta publica os moveis per-

tencentes ao expolio do finado capitão Joaquim
Firmino Xavier: as pessoas que nos mesmos qui-
zerem lançar deverão comparecer no referido dia
ftora e lugar acima indicado E para que che-
gue ao conhecimento de todos mandei passar o pre-
sente que será publicado pela imprensa eaffixa-
do competentemente. Manáos 3 de Janeiro de
1962, Eu José Joaquim Cardozo de Figueiredo,
Escrivão que o escrevi. c i

Gabriel Antônio Ribeiro Guimarães.

¦ - 
.
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Declaração.
f» «

FAÇO saber que no meu Cartório foi protes-
fada por Henrique Àntony uma Lettra da quan-
tia de 385:656 reis assignada a pagamento deste por
Cecilio Antônio da Silva, áqual se vence hoje dia
em que começa a vencer o prêmio de 2 por °\q ao
mez até rea! embolso. E como o devedor dito
Cecilio se acha fora desta cidade em lugar onde não
pode ser notificado pessoalmente, o notifico por
meio desta sobre o referido protesto. Para súá
seiencia este será publicado pela imprensa.

Manáos Io de Janeiro de 1862. :" --'-?*
O Tabellião

Manoel do Nascimento Figueira.
"K,;/""' '¦".-¦V,.* ¦ e*.'-'-*'-"'
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.. Mão tendo na arrématação do dia 2tf de de-

zembro findo apparecido concorrentes para o For-
necimento de carne de vaca salgada, lenha, graxa
ou manteiga de tartaruga purificada, taixas de
cobre, pregos repares, linha de barca, breu da
terra, colla, broxastesortidas, agulhas deUona e brim,
brim novo, fio de vela, lona nova, taboas diversas^
bandeiras imperiaes, bònets, calças e camisas do
uniforme, lenços de seda preta, fumo em rolo» tin-
ta d' escrever, lápis, verniz de coltar, agua-raz,
tapetes para escaler, machados americanos, e uma
rede de pesca; convida se de novo aos snr.Hque
quiserem -arrematai os para^os*me5$es de janeiro
e fevereiro do anno próximo vindouro, a apresen-?
tarem suas propostas em carta fechada á bordo deste
vapor no dia 7 de janeiro até as 11 horas da ma^
nhã. ' [ \ ' 

p|:* ¦ . '¦ ' ¦ :'"
As condições são as mesmas exaradas nos

annuncios anteriores. *
Bordo do vapor Pirajá surto em Manáos, em

30 de Dezembro de 1861. ^
O Secretario.

r Franscisco Maria Bitthencourt. 4
Ttp. De F. J. d.i Silta Ramos.


